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CTS 014 

TÓPICOS ESPECIAIS 06: COMUNICAÇÃO E AVALIAÇÃO DA CIÊNCIA E DOS 
CIENTISTAS (02 créditos) 

 

EMENTA 

1) A institucionalização da ciência e a revolução científica; 2) Processo de avaliação da ciência e 

dos cientistas; 3) Comunicação e divulgação científica; 4) Comunicação e produção científica; 5) 

Enfoques teóricos da avaliação da produção cientifica; 6) Aplicações práticas da avaliação da 

produção científica. 
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